
OS ENTORPECIDOS... 
A G N E L O M O K A T O 

Chegaram-nos, máu grado nosso, 
informações que nos entristeceram 
muitíssimo. 

Deram-nos conhecimento e noti-
cias da atitude de jovens que se 
manifestam espíritas e estác\ pro-
cedendo contrário ds normas da 
seriedade. 

Aliás, a Doutrina nos pede ape-
nas elevação de carater e equilí-
brio moral ã luz do raciocínio 
sadio! 

Enumeramos casamentos, batisa-
dos, atos inconfessáveis e injustifi-
cáveis por pessoas que devem ter 
mais zêlo pela sua conduta. 

Hâpais, introvertidosde tal manei-
ra, que acham natural que seus fi-
lhos divirtam-se e tornem-se coni-
ventes com os érros de seus "geniais 
herdeiros*... 

Moças há que, faltando-lhes lugar 
para exibirem-se ao olhar concupis-
cente de seus admiradores. não te-
mem em entrarem salões de bailes... 

Valorizam de tal modo sua beleza 
física que só dão valor às louva-
minhas que reverenciam sua vai-
dade. Insensatas/ Em que estado de 
consciência não ficariam, se dado 
lhes fôsse pensar nêste conceito frio 
e real, esposado por célebre pensa-
dor: "A moça deixa de ser mais pura 
quando sai de um baile"... 

Agora temos a noticia sensacio-
nal: jovens espiritas, que per tece-
ram a certa Mocidade Espírita con-
ceituada e que, diversas vezes, re-
presentaram-na em certames de 
significação cristã, matricularam-se 
em uma das faculdades da Uni-
versidade Católica do Brasil... 

Até aí nada de novo.Ê de 
estarrecer a atitude que tomaram\ 
Talvez por mêdo de enfrentar as 
criticas eas ironias declararam per-
tencer à grei protestante. 

Dessa maneira ser-lhes-ia mais 
cômodo o convívio entre seus cole-
gas e até ante os próprios profes-
sora, que costumam ridicularizar 
os adéptos da doutrina kardeciana. 

Como é fácil candidatar-se aos 
lugares comuns, oiuie hd sempre 
ú intolerância religiosa. O mal vem 
de longe. Os etdorpecidos nunca 
atendem à responsabilidade de seus 
atos e jamais assumem, tranquilos, 
a consequência de suas impond#ra-
ções... Sempre são os escravos do 
preconceito $ coniventes com os de-
gradações. 

Maior culpa, no entanto, cabe aos 
progenitores. Êsses preferem sem-
pre tornarem-se figuras inexpres-
sivas no mundo repleto de menti-
ras convencionais. 

Fôsse o Espiritismo matéria de 
cogitações acadêmicas; merecesse 
pelo menos a citação dos sociólo-
go s artificiais, d o s professores 
bombásticos e ninguém se envergo-
nharia de declarar-se espírita de 
quatro costados. 

Infelizmente para muitos, mas, 
para gáudio de Deus, essa Doutrina 
só pode ser sentida e vivida pelos 
humildes e pelos pobres de espírito. 

Ninguém quer ter a coragem de 
ser ridicularizado. Faltam essa 
hombridade e êsse gesto a muitos 
moços. E faltando isso cria-se sem-
pre essa desolação. São uns tristes 
gólatras êsses jovtns! 
Não valem nada. Nem servem ã 

)eus nem a Mamon! Tornam-se 
.mpassíveis, porque servem à sua 
vaidade, d moda cínica ... 

A afluência a certas faculdades 
e universidades está na razão direta 
de certas facilidades para ca medío-
cres. Declinam-se, assim, dos títulos 
de honradez e carater e, sem ne-
nhum estremecimento racional, che-
gam a negação de princípios espo-
sados circunstancialmente. 

Dêsse modo, fácil nos ê concluir, 
a marcha da Doutrina Consoladora, 
que se torna dia a dia mais em-
baraçosa por elemementos dêsse 
estôfo moral, dificilmente tomará 
acêrto em sua inteira vitalidade 
espiritual. 

Procedimentos dêsse teor são os 
que se classificam como sendo pas-
síveis de culpa, porque falam mais 
alto os interêsses pessoais. Êsse é o 
panorama do níivl e da compos-
tura da maioria de moços que se 
dizem espiritas. Que se pode espe-
rar de tal geração?!.-

Melhor que voltemos nossa aten-
ção para a criança. Vamos ver se 
plasmamos nelas a esperança que 
deve batisar de sangue novo a mo-
rai dos homens independentes do 
amanhã. Que a vergonha vença o 
cinismo, afinal/ 

Apesar da irreverência dessas pa-
lavras, queremos confessur que aqui 
não julgamos ninguém. A cada 
consciência o valor de suas atitudes. 

Não temos o direito de julgar 
essas criaturas infelizes. Cristo mes-
mo adverte-nos: "NÃO JULGUEIS*-
Somos também carentes de julga-
mento e de perdão... 

O assunto apenas é abordado por 
nós, a fim de que sirva de lição, 
em sua realidade glacial, a outros 
jovens ainda indefinidos. 
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TRINDADES DESOLADORAS! I J«sé 
Quando de nossa fisita ao 

Asilo de Inválidos, reduto hu-
manitário da velhice desampa-
rada, tivemos contacto com o 
cenário onde se acolhem, na úl-
t ima etapa, aqueles que ao 
longo de seu t ra je to deixaram 
os bens que constituem coh-
quistas naturais^ da vida huma-
na: propriedades, afetos, ami-
zades, família! Aporta ao quar-
tel da pobreza, disfarçada em 
estranha modalidade de inqui-
linato, a leva espezinhada e so-
fredora que no curso da exis-
tência não lograra amealhar 
recursos para um teto próprio, 
para o têrmo tranqüilo após a-
margurada odisséia pelos cami-
nhos do mundo. 

Graças à gentileza de um 
quase cicerone, modesto funcio-
nário do Asilo, percorremos 
tôdas as suas dependências, ob-
servando os variados aspectos 
da colônia humanitária, onde 
uns se mostram contentes e 
conformados com a sorte, ou-
tros revoltados e cheios de tar-
dia vaidade, de sopitado orgu-
lho que o tempo e os revezes 
não destruíram. Agora, na reta 
fatal da chegada, ainda se nota 
a grandeza da alma humana, o 
mistério que ninguém pode de-
cifrar, acalentando sonhos de 
visionários decrépitos, ansiando 
por reconquistas imaginárias e 
impossiveis nas coisas do mun-
do! Ouvimos as razões de cada 
um dos inquilinos da caridade. 
Argumentos, histórias entremea-
das de recordações, desilusões 
e esperançás fanadas, constituem 
o pivô de tôdas as palestras, 
quando a sorte domingueira 
lhes oferece um visitante. 

Presenciamos áli variedades 
confusas do sofrimento silencio-
so. Velhos, farrapos de vida, 
decrepitude constrangida! Som-
bra de gente, corpos gastos que 
o tempo corrompeu, deixando 
apenas u m sôpro a alentá-los, 
como última esmola do desti-
no aos párias! Cada hóspede re-
trata no semblante escaveirado 
o estigma de lutas homéricas, 
o ríctus do labor insano que a 
manutenção exige, a par de ru-
des deveres que a pobreza im-
põe. Tanto homens como mu-
lheres que se abrigam no ben-
fazêjo Asilo, ostentam caracte-
rísticas físicas e portes diferen-
tes; iguais, entretanto, na mes-
ma contingência de refugos da 
sociedade, ex-sêres humanos, 
ruínas orgânicas sem o acon-
chêgo mora l de um carinho, 
sem o calor de amizades que 
se desfizeram no iongo percurso! 

Na população do Asilo, que 
se conta por multas dezenas, 
cada ú m está sempre só! Cada 
um vive de sua solidfio. de re-
miniscências f ragmentadas do 
papel que lhe coube na exis-
tência! A tristeza do isolamen-
to, estar sempre só, saber que 
a esponja do tempo apagou a -
mizedes, parentescos, posições, 
glórias e luta«, parece-nos ser 
o maior martírio daqueles que 

nada mais esperam do mundo! 

Ao passarmos à frente de 
um grupo de velhos, o cicerone 
nos apresentara o filósofo do 
abrigo, o homem de vasta ex-
periência, viajado e lido. Velho 
de maneiras quase distintas, no 
seu claudicar compassado, apoia-
do ao bordão inseparável, so-
licitou-nos a atenção para al-
gumas palavras. Tomamos lu-
gar no banco exíguo. Após as 
primeiras apresentações, foi nos 
dizendo, sem preâmbulos: 

— O senhor veio nos visitar, 
trazendo-nos üm pouco de con-
forto,uma parcela de solidarie-
dade humana, ou veio como 
todos alimentar a curiosidade 
môça e despreocupada com o 
amanhã a fim de observar ir\-loco 
os que se colocaram à margem 
da sociedade, repelidos de seu 
seio por inúteis, onerosos, im-
produtivos? Veio vêr não a mi-
séria derradeira, onde chegam 
todos os homens da plebe, mas 
o irremediável, a desagregação 
em marcha lenta daqueles que 
foram sêres fof tes e que luta-
ram até a última gôta de, ener -
gia para sobreviverem? Sou 
Fortunato Cavalcante da Tr in -
dade, brasileiro, mineiro do sul, 
atualmente sem pátria, sem lar 
e sem família. Sou sobreviven-
te de minha própria catástrofe! 
Sou também propriedade dêste 
abrigo, uma espécie de locatá-
rio que nada paga e tudo rece-
be, nos seus 82 anos, como re-
compensa por tei lutado contra 
a fome, contra a avareza dos 
patrões, enfrentando a ruína de 
tôdas as magras aspirações! 

Fez uma pausa e a aprovei-
tamos para examinar o estra-
nho personagem! Linguagem sa-
dia, fácil, conceitos elevados e 
instrução mediana, possivelmen-
te aliada a grandes experiên-
cias do longo viver. 

— Snr. Fortunato, o senhor 
parece revoltado com a situa-
ção, denotando certa inconfor-
marão, descrença de tudo. 

qubndo, pela sôma de conquis-
tas, deveria possuir grande t iro-
cínio da v ida . . . 

— Sim, — atalhou com viva-
cidade — e com muita razão, 
pois o senhor sabe o que re-
presenta mais de meio século 
"de lutas para vir estourar a 
carcaça nêste ambiente? Muitos 
sábios e moralistas blasonam 
conhecer os inimigos do gêne-
ro humano, grupando-os numa 
tríade devastadora! Outros, filó-
sofos, pregadores, políticos, au -
toridades várias, apontam ma-
lefícios coletivos, inimigos da 
humanidade, tais como: fome, 
peste, guerra, que devastam vi- • 
das sem nenhuma consideração! 
Dentre as classes e posições de 
celebridàdes mencionadas, há 
os que atestam que a desgraça 
dos homens é decorrente de 
outra trindade não menos ter-
rível: álcool, mulher e jôgo! 

— E o Snr., "seu" Fortunato -
i n d a g a m o s c o m simplicidade 
— crê, de fato, que são verda-; 
des tudo quanto af i rmam as 
sumidades? 

Não senhor, n ã o c r e i o , — 
respondeu - pois a minha teoria 
d e c o r r e de outra trindade, 
muito pior que tôdas, de vez 
que os aspectos de cada parte 
são bastantes para infelicitar 
qualquer criatura!. . . 

— Outra trindade? - pergun-
tamos espantado-e quais são os 
elementos que a compõe? 

Com sua serenidade, como se-
nhor absoluto de sua teoria, pros-
seguiu com ares de catedrático: 

— A par das calamidades 
que arrazam, dizimam, destroem 
e m o d i f i c a m o p a n o r a m a 
terreno, revolucionando povos 
e continentes, bem como a mi-
séria oriunda da corrupção e 
dos vícios que influem na vida 
dos habitantes dêste mundo en-
fêrmo, existe outra trindade 
que, a meu vér, e segunde ex-
periência em causa, constitui a 
via-crtfcis de milhões de pessoas, 
que é o trio do i n f o r t ú n i o : 
pobreza, doença, velhice! Estra-
nho, não achas? Entretanto, é 

A V € IL 

Ouço uma voz todo instante; 
ouço insistente, constante, 
nas treva», nitidamente, 
na luz... longe. . . vagamente!... 

Fala na paz e no amor, 
nã ]è que sublima a dor. 
— Onde estás? Onde? üunde vens? 
— Por que me inspiras? Quem és? Quem? 

— Estou em transe, me faliu. 
— Se pergunto, tu te caiai. 
Que t>oz p u r a . . . Será do Além? 
Que dádiva ! Não sou ninguém ... 

— Que dizes agora? Falas?.. • 
— Quem tu és e por que te calas? 
— V e m . . . vem... lalas... é 'verdade? 
Oh!... Tu te chamo»: Car idade! . . . 

U G. V. 

o pior mal da vida das massas 
sofredorbs. Ser pobre, sem no-
me, sem prestigio e sem meios 
para romper o cêrco de penú-
rias! A pobreza per turba e ames-
quinha qualquer pessoa de cr i -
tério. A enfermidade, por sua 
vez, desafia a ' vontade, tor tura 
a carne, quebranta a fé, levan-
do ao desespero e à situações 
deploráveis! A velhice, ah! a ve-
lh ice a derradeira chance, o 
último cartucho, a chama que 
se extingue máu grado todo es-
fôrço para mantê-la viva! Ser 
velho, sentir no corpo a neve 
dos desencantos, perder o apru-
mo do corpo, o Kôsto dos r e -
galos da existência, vacilar nas 
pernas trôpegas, penar os dias 
restantes ao abandono dos fa -
miliares impacientes, nada pode 
haver de mais desolador e va-
zio na vida humana! Perde-se a 
alegria, o desejo de tôdas as 
grandezas, a aspiração dos mais 
elevados ideais! Ah! a velhice, 
o desgaste da matéria, é o maior 
m a l d o s vivjentes, r e f ú g i o 
negro onde se encerram, quais 
múmias, tôdas as conquistas d a 
mocidade risonha! Para mim, 
esta é a tr indade que em maior 
escala esmaga a resistência dos 
homens, soterrando no pó dos 
anos as carinhosas reminiscên-
cais do passado! Pobreza, Doen-
ça, Velhice! 

Ergueu-se taciturno, exausto 
pelo desabafo de sua alma hu -
milhada, Ao penetrar no seu 
quartinho asseiado e branco co-
mo os seus cabelos, proferiu, ao 
voltar-se para nós, como triste 
despedida, as seguintes pala-
vras: 

— Fique certo, meu amigo, 
de que a pior calamidade que 
aflige os homens é o trio ao 
qual pertenço: Pobreza, Doença, 
Velhice!... 

Ao sairmos do Asilo da Ve-
lhice Desamparada, por dias se-
guidos nosso pensamento per-
manecera ligado ao velho For -
tunato e à sua singular teoria. 
Sua presença de diplomata ar-
ruinado ou de filósofo 8nônimo, 
que os azares da sorte atirara 
na desolação de um Asilo, se 
fixara em nossas cogitações in-
delevelmente, e ficamos a rumi-
nar sòbre aquele velho, qual 
teria sido sus vida, seu drama, 
a história que o lançsra à mi -
séria física e moral a ponto de • 
nãu se conformar, mesmo es-
tando na fila para receber o 
ingresso psrn D outra vida?! 
Quem poderá compreender sua 
dôr, seus dissabores conserva-
dos através dos anos, o fel que 
se armazenou em sua alma 
constrangida, seus amores e suas 
lágrimas? Quem sabe! Porém, 
o certo é que nosso i rmío For -
tunato arribou além dos 80 
anos, conseguindo vasta expe-
riência e desquitando-se de fal-
t a i de outras jornadas. . 

A êle, nosso respeito t nossa 
solidariedade f ra terna e amiga 
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AMOR AO PRÓXIMO m ö 
São Mateus, cap. 25. v n . 14 a 38. 

Então dirá o Rei aos que 
estiverem d sua direita: Vin-
de, bendito« de meu Pai, pos-
suí per herança o reino que 
vos está preparado dêsie a 
fundação do mundo; . • 

Porque tive fõme, e destes-
me de comer; tine sêde, e 
dettee-me de beber; era es-
trangeiro, e hospedastes-me; 

Estava nu, e vestistes- me; 
adoeci, e vistíastes-me; estive 
na prisão, e fostes vSr-me. 
Ouvimos, há pouco tempo, 

de pessoas dignas pertencen-
tes a outros credos, referên-
cias elogiosas quanto à atua-
ç8o dos espiritas no campo 
religioso e assistencial, e so-
bretudo na vida pública, isto 
depois de terem entrado cm 
contacto com algumas socie-
dades espiritas. 

Discorreram, com entusias-
mo, sôbre o espiiito ordeiro 
que os caracteriza; sôbre o 
tratamento afável e capacida-
de de tolerância para com as 
fraquefcas dc próximo; e de 
como se empenham na recu 
peraç&o moral dos transvia-
dos do bem através de ensi 
namentos evangélicos e d e 
exemplos edificantes, sem ou-
tro Interêsee a n&o ser o 'de 
servir o Senhor, servindo a 
Humanidade. 

Estão de parabéns, portão 
to, os espiritas. 

Como se vê, ê árdua a ta-
refa dos espiritas, porque tra-
ta-se de continuar a obra do 

' Nazareno. Todavia, o s q u e 
compreenderam e s e n t i r a m 
no ooraç lo a magnitude da 
missfio do Cristo, e a neces-
sidade da sua consecuç&o fio 
mo único meio de rddençâo 
humana, o desempenho dessa 
tareia perde tudo o que téita. 
de espinhoso, pa ra ganhar 
em alegria e amor. 
: Para sermos trabalhadores 
da seara do Mestre não é pre 
ciso possuirmos conhecimen-
tos teóricos do evangelho, em-
bora sejam úteis, porém,crer 
mos na ressurre ição e com-
preendermos o e s p i r i t o do 
Cristianismo que é, em essSn-
cia, fazermos aos os t ros o que 
desejaríamos que os outros 
lios fizessem, sem Visar r e 
compensas e na medida do 
possível. Aplicando Sssès en 
sinamentos sublimes em nos-
sos Atos, pensamentos « pa-

lavras c o m p r e e n d e r e m o s , 
entfio, a excelsitude Daquêle 
que os ensinou. Depressa ar-
rependeremos de nossos er-, 
ros e os corrigiremos, decor-
rendo, dal, a nossa felicidade 
por pouparmos aborrecimen-
tos aos outros e á nós mes-
mos, ao mesmo t e m p o que 
nos preparamos pa ra compa-
recer diante do Tribunal Di-
vino, presente a instantanei-
dade da vida fislea compara-
tivamente á eternidade do es-
pirito. 

XXX 
O afrouxamento morai dos 

povos, esquecidos de Deus, 
está a exigir dos religiosos 
maiores esforços e exemplos 
cristãos, no sentido da sua 
elevação espiritual. Mòrmente 
da parte dos espiritas, que 
sfio detentores de maior soma 
de verdades. Para isso, faz-se 
mistér absterem-se de con-
tendas e crit icas improdutivas 
que acirram os ânimos, re tar-
dam a obra salvadora e de-
sunem os irmfios em Cristo 

x x x 
Esta época é de ação evan-

gélica. 
Por onde estendermos as 

vistas, encontraremos traba-

lho cristão pór realizar. É o 
convite do Mestre para que 
nos multipliquemos para ope-
rar na Sua divina seara , que i 
imensa, onde o ganho é à ra-
zfio de cem, por um: são lá-
grimas, por enxugar; pez, por 
restabelecer; dflr, por aca l -
mar; espíritos, por esclarecer; 
abandonados, p o r amparar; 
fome, por aplacar; e outras 
necessidades que os oorações 
bem formados saberfio loca-
lizar e arrefecer . 

Os recomendados do Cristo 
è nossa caridade - nfio esque-
çamos - são os que se acham 
vergados sob o pêso das ne-
cessidades, os abatidos pelo 
desespêro e pela dór e os en-
ceqnecidos pela ignorância. 
Socorrê-los em Buas necessi-
dades, conforme as posses e a 
recomendaçfio divina que man-
da ignore a esquerda o que faz 
a direita, equivale a fazê-lo 
fio próprio Cristo. Desprezá-
los, é o mesmo que despre-
zar o Senho;-, consoante seus 
ensinamentos. 

Busquemos, pois, ser dignos 
das promessae do Divino Sal-
vador cooperando, ativamente, 
na Sua obra piedosa dé amor 
ao próximo. 

Casa de Saúde «ALLAH KAiEC» 
R E C E B I D O S 

Estevão de Paula. Cr$ 84,00 

A P Ê L O 
Relteirsmos o nosso apêlo feito em um dos números 

anteriores, apêlo êsse que nos é solicitado pelos nossos 
confrades do C. E. «Fé e Amor», de Santa Maria, Minas, 
para que lhe sejam enviados donativos, em espécie ou 
dinheiro, a fim de adquirirem mobiliários para diversas de-
pendências daquele Centro, que foram especialmente cons-
truídas e destinadas a dar pouso e agasalho para pessoas 
•em recursos, inclusive dispensar-lhes tratamento e forne-
cer- lhes medicamentos que necessitem. 

Os donativos poderBo ser envisídos ao seguinte enderêço: 
Snr. Miguel Sábio Garcia 
A/C. do C, E. «Fé e Amor» 
GUAXIMA (Distrito de Sacramento) — Minas. 

40,00 
100,00 
20,00 
30,00 
30,00 

de 

D O N A T I V O S 
PIRACICABA: Benedito 
MaRIÂPOLIS: José Toqueiro Lopes . . Cr» 
SÃO PAULO: Emiliano Castanho, Cr$ 
SaRDTAIÂ: Amadeu Pompeo, Cr» 
BATATAIS: Da. Laura Ferrão,. Cr$ 
CHAVANTES: Humberto Silvestre Cr» 
COLINA: Benedito Mariano, em alhos Cr$ 100,00 
FRANCA: Francisco Pimenta, em quitanda Cr$ 200,00 

Dr. Oliveiro Pinheiro, em pfies Cr» 45,00 
Luiz Nascimento, em pfies, '. Cr» 100,00 
José Casas Sábio, em pfies Cr» 100,00 
Paulo Lemos, 40 ks. de ar roz beneficiado; Irm&os Archetti, 
20 ks. de pfies; Luiz L«onel e Julio Ferrari , um saco de 
arroz em casca; Campanha de Cobertores dos Pobres 
Franca, 10 cobertores; Uma senhora, 5 ks. de FeijSo; 
FAZENDA ESTIVA: Antonio Gomes, por intermédio 
OzórjM) d» Paula Ferro, 16 ks. de toucinho. 

URÃNIA: Miguel Francisco de Souza, um saco de 
roz beneficiado; Sebastião Góis da Silva, um Baco de arroz 
beneficiado; Manoel Francisco de Souza, um saco de arroz 
beneficiado; 

CASA SÊCA: Eurípedes Paula, 12 sacos de laranja . 
Donativos recebidas por intermédia de Luiz Biogt Pereira 

Em CASA SÊCA: 55 kilos de café em cõco; José Ja -
cinto da Silva, umn vaca. 

Em SAO J O S É DA BELA VISTA e em SALGADO: 381 
ks. de café em cõco, 177 ks. de feijão, 13S ks. de arroz em 
casca, 63 ks. de milho debulhado, 43 ks. de abóbora e 2 vo-
lumes de milho em palha. 

Em nome da Casa de Saúde "Allan Kardec", deixo aqui 
consignado meu profundo reconhecimento pela bondade e coo-
peração de todos, rogando a Jesus para dar-lbes a devida re-
compensa. 

France, 2 de Julho de 1.956 
JOSÉ RUSSO — Provedor-Gerent* 

de 

a r -

GRITO de ALERTA!. 
j TEMERITE C0B0IEL AifflWrt/l | 

Hí, na mansuetude de um 
coraçSo bem formado, algo de 
divino, algo de çonsubstancloso 

Ê porque o . Bem, atingiu os 

Secretaria da Saúde do Est. São Paulo 
No dia 7 de Junho p. pas-

sado reuniram-se em São Paulo, 
as Secretaria dh Saúde, espe-
cialmente convidados por S. Ex-
cii. o Secretário da Saúde Pú r 
blica do Estado, vários Direto-
res de Hospitais de Psicopatas 
do Interior de São Paulo, a fim 
de serem estudadas medidas 
urgentes para se dar uma so-
lução nas condições precárias 

ALBERGUE NOTURNO 
Movimento do Albergue Noturno de Franca, 
Departamento Assistencial dò C. E. "Judas 
iscariotes", referente ao 2.° trimestre de 1956 , 

SECÇÃO MASCULINA: 
172 homens com 475 pernoi tes 

28 menores com '.44 pernoites 
T O T A I S 200 hóspedes com "519 pernoi te i 
SECÇÃO FEMININA: 

49 mulheres com 103 pernoite« 
31 menores com 75 pernoites 

T O T A I S 80 hóspedes com "l7!f pernoites 
R E S U M O : 

No per íodo do segundo trimetre d e 1956, o Albergue No-
turno atendeu a 280 pessoas, num total de 697 pernoites. 

4 0 Albergue continua mantendo o seu programa dé dar 
pousada a todos os viandante* que o procuram, atenden-
do-os «em distinção de idade, côr, nacionalidade e religião, 
proporoionando-lhes sempre om lanche pela manhã e & noite, 
bem como, em certo* casos, roupas e dinheiro para viagem. 

Franca, 80 de Juoho de 1986 
José Russo Presidente 
Dr. Sylvlo Marcondes Luz Médico-Assistente 
Da. Maria d» Oliveira Agttilar 
Feliciano Venal Canto 

Zeladora 
Procurador 

em que se encontra o Hospital 
de Juquery, devido o acúmulo 
de doentes mentais internados 
naquele nosocômio, cujas de-
pendências }A não comportam 

elevado número de enfêrmos 
que ali se acham hospitalizados. 

Sôbre o «-»unto S. Excia. fez 
uma darlsslmá e oportuna ex-
posição, coro riqueza dè deta-
lhes, relatando a dolorosa sltua-
çfio em que se encontram maia 
de quinze mil eníêfmoa inter-
nado« naquele H «pitai, de vez 
que a sua capacidade é de ape-
nas para quatro mil dementes. 

Reunidos os Diretores de Hos-
pitais, S. Excia. solicitou enca-
recidamente tios presentes, que, 
em suas respectivas comarcas, 
acolhessem os enfêrmos, sem 
recorrerem a Hospitais do Go-
vêrno, salientando que, para 
fazer face às despesas de tra-
tamento e manutenção, seriam 
aumentadas ss quotas do "leito-
dia", bem como ae daria" auxí-
lios e subvenções psra constru-
ção de novos pavilhões, pará 
recolhimento de maior número 
de necessitados. 

A exposiçSo do Sr. Secretá-
rio da Saúde Pública foi bas-
tante clara, pondo a questão 
dos psicopatas do Estado em 
evidência, pára u m a solução 
do problema, condljente com o 
sentido de humanidade a que 
todos os dementes têm direito. 

Representando a* diversas en-
tidades localizadas no Interior do 
Estado, compareceram À reunião 
0« seguintes senhores: Dr. Buy 

Só os que* implantarem o bem na face 
da terra se salvarão. Não Importa a re-
ligião que professem!... (Do Evangelho) 

filigranas méis íntimos dêsse 
coração e nêle «verberou os 
acordes mais suaves e dulcíssi-
mos necessários para o perfeito 
equilíbrio psíquico e orgânico. 

O Bem, assim, cristaliaa-se 
como uma fonte de égua pur-
purina, que enregelou os acor-
des maviosos áêsse órgão pro-
pulsor da vida, para torná-lo pa-
ra todo o sempre o sino a repicar 
as badaladas sublimes do smor. 

Quando, num coração entra 
em jógo a discordância que o 
tenta pulverizar, acontece algo 
de estranho no seu todo: as 
sístoles e a s diástoles não mais 
agem ritmicamente, pois o san-
gue que se projeta e penetra 
p e l a s aurlçulei e ventrículos, 
como que sa cosguls em grande 
psrte, formando massa dis-
forme. A sua côr de vermelha, 
tinge-se de outrss côres moti-
vadas pelas vibrações contrá-
rias; tudo parece pois vir abai-
xo e então, -a fadiga, o desâni-
mo, a melancolia e as maia va-
riadas doenças surgem como um 
vitupério a aniquilar um orga-
nismo antes saudável. 

Ê preciso, pois, homens, que 
vós montenhais alerta com tu-
do a com tsdos, Implantando o 
Bem na face da terra; só assim 
equilibrareis os vossos corações 
e eles hão de sempre pulsar 
s inc rôn ica e harmonicamente 
com aa vibrações radiosas que 
partem df seus movimentos se-
guros.* 

E quando o sangue parece se 
enrigecer, se coagular, é porque 
vibraçõea negativas o foram ati-
var e negativos se tornarão os 
seus movimentos; dai surgem 
então, todos os mates de que 
.voa falei. ; : 

Meus irmãos, equlllbremo-nos 
todos por meio do Bem. 
êle t s ÚKICA BEUGIAO 
DE FATO NOS SALVA 

Piazza, Diretor-Cllnico do Ins-
tituto de Higiene Mental, de 
Sorocaba; — Sr. Francisco Psi-
va, Vice-Provedor em f x-rcicio 
do Sanatório "Bezerra de. Me-
nezes", de Pinhal; — Dr. Arlin-
do Souza Lemos, Prealdente do 
Sanatório "Cândido Ferreira'', 
de Arraiai dos Souzas, em Cam-
pinas; — Srs. Guerino Bruneli, 
Diretor Geral e Alcidea Sarmen-
to, Provedor do Sanatório «Is-
mael», de Amparo;-Sr.Carmelo 
Waldemar Petrili, Secr. Gersl do 
Sanàtório "Felício Luchlnl", de 
Birigui; — Dr. Nelson Meirelea,' 
da Santa Casa de ' Piracicaba 
(Departamento para psicopata»); 
— Sr. Gabriel Ferreira, Prove-
dor do Hospital Espirita de Marí-
lia; — .Sr. Sebastião Matos de 
Mours, representante do Sana-
tório Espirita "Vicente de Paulo'1; 
de RlbeirSo Preto. — S r . César 
Bianchi, Provedor-Gerente do 
Sanatório "Américo Bairrai", de 
I taplra;— Dr. Hubert Rtchart 
Pontes, Diretor Clinico e Sr. 
Hermógenea de Faria, Provedor 
do Sanatório "Bezerra de Me-
nezes", de Sfio Jos« de Rio Preto; 
— Sr. Geraldo Cassiatori, Re-
presentante do Sanatório "Bene-
dita Fernandes", de Areçahiba 
e Sr. José Russo, Provedor-
Gerente da Casa de Saúde "Al-
larr Kardec", de Franca. 

Ao terminar a reunião, o Dr. 
Secretário da Saúde Pública do 
gatado de São Psulo saudou oá 
representantes ali presentes, ar 
gradecendo-lhes pelo compareci-
mento e pelo qUe se ponde deli-
berar,de utll, na referida reunião. 
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C A R T A A B E R T A 
Prezado confrade José Russo: 
Por motivo- da inauguração 

do Centro Espírita "Judas Isca-
riotes", nestas linhas escritas às 
pressas, trago-lhe, bera como 
ao? demais dirigentes da refe-
rida casa de orações, que será 
Templo, Escola e Hospital, de 
onde se elevarão preces ao Alto, 
como Templo, em rogativas de 
fortaleza, ânimo forte, coragem, 
em rogos de perdão aos peca-
dores inconscientes, Escola a 
espargir luzes iluminando cons-
ciências e espancando trevas, 
Hospital atratar de enfêrmos do 
corpo e da alma, tragorlhes, re-
pito, as minhas saudações ami-
gas e fraternas. 

Felizes os companheiros de 
id»*al cristão dessa Franca Cen-
tenária, escolhendo Judas, o Is-
cariotes, para o nome da tenda 
de trabalho e de orações. Será 
êsse Centro Espirita o único no 
7uvndo a ter por nome, Judas 
Iscariotes? Não o creio, entre-
tanto, pode ser e, s e t a l f ô r , aos 
espiritas de Franca caberá a 
primazia na reparação da injus-
tiça que vem perdurando há 
quase dois mil anos, contra o 
apóstolo incompreendido a t é os 
nossos dias, desprezado, vilipen-
diado, t ransformado em símbolo 
da infâmia, da maldade, da trai-
ção e do crime, personagem das 
principais no grande drama do 
Calvário. 

Até quando, meu Deus? 
Mas, que sei a respeito do 

apóstolo q u e vendera Cristo 
por trinta moedas? Que sabe-
mos nós, meu caro José Russo, 
para taxá-lo o mais vil dos ho-
mens, de traidor, de infame e 
còbrí-lo dos mais duros epíte-
tos, de injúrias, se a humani-
dade ainda tão mé e ignorante 
quanto a do início da arranca-
da cristã, com os homens ainda 
s e m compreender os d e s í 
gnios do Pai, ignorando ainda 
os mais Bimples ensinamentos 
do Mestre Divino, como preten-
der-se compreender o que se 
passara nos bastidores do gran-
de palco chamado Gólgota, on-
de fôra levado à cèna e vivido, 
o maior dos dramas que a hu-
manidade ja assistira, o grande 
d r a m a , tragédia e epopéia, o 
maior de todos os tempos? 

Meu caro, que sabemos, igno-
rantes dos altos problemas teo-
lógicos dos doutores da Terra, 
problemas ventilados, comenta-
dos e debatidos a portas fe-
chadas nos c o n v e n t o s , pelos 
ilustrados teólogos na luta por 
fazerem luz a difíceis questões, 
lutando por soluções sem ferir 
os altos interêsses da Igreja, 
não chegando a conclusão de-
finitiva, diante de tantos outros 
d r a m a s , também, pungentes, 
resolvendo sempre fazerem si-
lêncio? Mas, já é bastante o que 
já veio dêsses conluios e de-
bates dos grandes teólogos, res-
peitando a figura majestosa, se-
rena, santa e todo amor do 
Mestre^ dando ordens para que 
seja esclarecida a p 'pulaçSo ain-
da ignorante dêste Século XX, 
n§o mais injurie a figura pin-
tada na Santa Ceia, aquela sem-
pre empunhando a maldita bolsa. 

Sim, já era tempo e, graças 
à inspiração recebida, ou me-
lhor, graças aos principal1? ins-
pirados dos teólogos da Igreja 
Maior, embora tardiamente essa 
inspiração, voz do Céu ouvida, 
já está condenado e proibido 
mesmo, o que ainda até há pouco 
era feito, diante das portas dos 
Templos, ao meio dia do Sábado 
de Alelúla, ao som de fanfarras, 

músicas b a r u l h e n t a s , danças 
africanas e indígenas, gritaria 
doida da populaça nas folias 
imorais e anti-higiênicas, em 
correrias loucas, foguetes, mal-
dições e xingaroentos baixos; 
quando então, malhava Judas 
Iscariotes, o incompreendido, ha 
figura desconjuntada d e u m 
bonecão de trapos, por fim, to-
cando fôgo no boneco pregado 
no alto do poste, representando 
o apóstolo tentado e fraco que, 
sonhando o louco sonho do po-
der sôbre os romanos, errara, 
entregando o Mestre Amado ao 
chefe dos sacerdotes fariseus, 
Caifaz, o hipócrita, tentando fa-
zer o jogo da revolta, de re-
volução do p o v o , entregando 
o Justo, o Mestre Divino, p re-
tendendo com isso, levantar a 
massa contra os dominadores 
da Terra de Israel. 

Infeliz, o irmão Judas nêsse 
sonhar louco, mas, assím mesmo, 
francamente, consideremo-nos 
indignos de desatar i o cordão 
de suas sandálias, companheiro 
qu<» fôra de todos os momentos 
do Mestre dos mestres. 

É com satisfação que vêjo, 
cada vez com mais persistência, 
os primeiros ensaios de respeito 
à pessoa do apóstolo incom-
preendido e pela humanidade 
não perdoado até os dias pre-
sentes, partindo já da Igreja, o 
respeito que merece, digamos 
já pela dor por que passara, no 
duro remorso pelo êrro come-
tido e no desespêro em que se 
achava, procurando lenitivo na 
figueira maldita que servira para 
o segundo ê r r o . . . 

Tamanha dor, não merecerá 
respeito de nossa parte? 

Que sabemos, meu caro José 
Russo? 

Se o Mestre, muito antes do 
desfêcho do grande, d r a m a , 
personagem principal, já conhe-
cia todos os pormenores, as dei-
xas, entradas e saídas de cêna 
dos personagens, conhecendo o 
epílogo, o desfêcho f i n a l . . . Se 
já, de há muito» ainda ao ini-
ciar a peregrinação sacrossanta 
com os companheiros de ideal, 
logo após o je jum do deserto, 
o Mestre e Amigo Divino já 
havia perdoado àquele que iria 
desempenhar o mais duro, difí-
cil e ingrato dos papéis no dra-
ma . . . 

Se Jesus, que é todo amor, 
ao escolher os companheiros do 
apostolado numa tarde bendita, 
serena, era hora vespertina no 
alto do M o n t e d a s Oliveiras, 
chamara logo aquele que O ha-
veria de t r a i r . . . Se Jesus, o 
mais querido filho de Deus já 
baixado à Terra, já havia per-
doado àquele que o entregaria, 
pois que necessitava no drama, 
do personagem que iria desem-
penhar o papel de vilSo, do 
traidor que teria de ser alguém 
e que fôra aquele que, ao nas-
cer chorando, um dia, como que 
pressentindo o papel que lhe 
cabia, já tremia nos primeiros 
gritos ao despertar na Terra, 
criança q u e r e c e b e r a o 
nome de Judas, o filho de Is-
cariotes , . . 

Que dizemos e que somos, 
afinal? ou melhor, afinal, quem 
somos? Monteiro Lobato já res-
pondera m u i t o b e m naquele 
prefácio magistral do livro de 
Pedro Granja ; quem somos a 
querer julgar e a pretender ver 
sempre, e ternamente nas cha-
mas do inferno, o apóstolo que 
errara, o personagem do papel 
mais difícil no grknde drama? 

Quantos julgados na Era In-

quisitorial da Idade Média, con 
denados e transformados em 
tochas vivas nas grandes fo 
gueiras levantadas diante das 
Igrejas, posteriormente inocen 
tados, em novos julgamentos e 
alguns, inúmeros dêles, levado? 
ao Altar pela canonisação? 

Êsse o motivo porque, satis-
feito, vêjo que parte dos gran-
des teólogos os primeiros pas-
sos no sentido de, para feze 
rem valer o próprio Evangelho 
que é Amor, Justiça e Perdão, 
respeitarem a ti emenda dor de 
Judas, aconselhando já aos fieis, 
para não mais injuriarem, nem 
desprezarem ou vilipendiarem a 
figura mais escura pintada nas 
telas que representam ,a Ceia 
Sagrad8, a f igura de olhar deses-
perado do personagem mais triste 
do drama do Calvário; aconse-
lhando o respeito è dor imensa 
daquele que desempenhara per-
feitamente o difícil papel que 
lhe destinaram, para o completo 
e fiel cumprimento das escritu-
ras antigas, das profecias, • do 
anunciado dos profetas da Terra 
de Judá. 

Meu caro José Russo: aò es-
crevermos para jornais, n e m 
devemos reproduzir em letras 
de fôrmB, nem dizermos, nem 
pensarmos em adjetivos injus-
tos, pretendendo julgar e desejan-
d o n o inferno, o importante 
personagem do drama cristão. 

Em contacto e amizade que 
tivemos com representantes da 
Igreja, tendo convivido por al-
guns lustros seguidoB em Colégio 
Católico, como um dos direto-
res, apesar de espírita e disso 
todos conhecedores, quantas ve-
zes conversámos trocando idéias 
a respeito de assuntos teológi-
c o s . . . Certa vez, a um ilustre 
doutor em filosofia e teologia, 
justiça seja feita, grande e ilu-
minada inteligência, honra do 
clero de Minas Gerais, muito 
amigo cujo nome deixo de ci-
tar, atireia interrogação: 

Judas está no inferno? Ju-
d a s Iscariotes pagará eterna-
mente o grande crime da trai-
ção? — E a resposta veio ime-
diata : — 

— Quem disse que Judas 
está no inferno? Quem poderá 
afirmar que Judas traindo a 
Jesus, deverá por issu, curtir 
e ternamente o grande crime? 
Se crime foi, quem poderá afir-
ma r e provar, manuseando e 
exibindo os tratados de teolo-
gia? Fique sabendo, meu amigo, 
que até hoje é objeto de deba-
tes por parte dos teólogos da 
Igreja, pontos d e l i c a d o s do 
Evangelho e d o processo de 
condenação de N. S. Jesus Cristo, 
e ninguém, dos grandes teólo-
gos da Igreja, ninguém ainda 
se alvorou em condenar Judas. 
Pouco se sabe sôbre o drama 
do Calvário e quero poderá ne-
gar que, se não tivesse havido 
Judas, teria sido completo o 
drama? 

Jesus veio ao mundo para 
cumprir a extraordinária missão 
de sálvaçSo da humanidade. Ê 
de crer-se ter sido o drama ar-
rumado ainda no Seio do Pai, 
os personagens escolhidos ainda 
muito antes do nascimento de 
Herodes e de P i l a tos . . . Nada 
mais adiantarei: apenas, como 
grande estudioso, modéstia à 
parte, como teólogo ao par das 
últimas descobertas nas entreli-
nhas do Livro Santo, af irmo-
lhe: Judas nunca habitou o in-
ferno, êsse inferno como fôra 
pintado por Dante na Divina 
Comédia. 

da Casa k Saúde « A l l a n H a r d e e » 
mês de Junho de 1958 

SECÇÃO MASCULINA: 
Existiam em tra tamento 74 
Entraram durante o mês 
Total . . . ~"~82 

Tiveram A l t a ^ 
Curados 5 
Melhorados 6 
Falecidos 1 12 
Existem nesta data 70 

Os entrados são : 
1 — Durvalino Tolo, 23 «nos, solt„ 

branco, bras., proc. de Pedregu-
lho — 8. Paulo. 

2 — Vítor Alves de Lima, 23 anos, 
solt., branco, bras., proc. de Pra-
ta polis — Minas. 

3 — olivio Peixoto, Idade ignorada, 
cas., branco, bras., proc. de Fran-
ca — 8. Paulo. 

4 — Anlerlano Ferreira Barbosa, 20 
anos, solt., branco, bras., proc. 
de Passos — Minas. 

5 — Geraldo Lemos, 40 anos, ca»., 
branco, bras., proc. de Fraoca — 
São Paulo. 

6 — Ozório Machado Rodrigues, 37 
anos, cas., preto, bras., proc. de 
Ipuã. — São Paulo 

7 •— Luiz Gonzaga, idade Ignorada, 
cas., pardo, bras., proc. de Delfi 
nôpolis — Minas. 

8 — Armindo Ferreira dos Santos, 
34 anos, cas., preto, bras., proc 
de Franca — Slo Paulo. 

Os curados são: 
1 — Floriano Paulino de Faria, 21 

anos, solt., branco, bras., proc. 
de S. Pedro da União — Minas. 

2 — Aristides Domingos da Silva, 
47 anos. cas., branco, bras., proc. 
de Pitangueiras — S. Paulo. 

Assim, roeu c a r o , podemos 
julgar já digo os nossos fami-
liares, os amigos, o nosso próxi-
mo? Se não, então, que dizer 
em querermos j u l g a r Judas? 
Quem desejará atirar a primeira 
pedra? Ê verdade que, quantas 
pedradas já foram atiradas in-
consciente ou ignoran temen te . . . 

Aos teólogos progressistas do 
nosso século, portanto, estudio-
sos dos conventos respeitáveis! 
o n d e são debatidas questões 
teológicas de alta importância, 
debates e pareceres que não 
são ventilados Bqul fora, a êles 
a nossa admiração, pelo fato 
de já estarem suspensos os atos 
que feriam profundamente a um 
dos companheiros do apostola» 
do cristão dos primeiros anos 
de nossa Era. 

Aos dirigentes do Centro Es-
pírita "Judas Iscariotes", os nos-
sos aplausos por se baterem no 
sentido d a reparação de um 
grande êrro vivido até há pouco; 
se foi o primeiro Centro Espi-
rita, o único no mundo, surjam 
outros em tôda a parte, apare-
çam Templos P r o t e s t a n t e s , 
Igrejas e Associações Católicas, 
trazendo no alto do portal, gra 
vado, não somente os nomes 
dos demais apóstolos que de-
sempenharam o 8 papéis sim-
páticos no grande drama, mas 
também o nome daquele que, 
para o cumprimento das profe-
cias, tinha que aparecer viven-
do a figura e personagem anti- i 
pática, daquele que precisaria 
trair o Mestre e terminar tra-
gicamente o papel, arrancando 
o cordão da túnica que vestia, 
enforcando-se na figueira mal-
dita. 

Em todo drama há aempre 
um vilfio, o desprez íve l . . . 

Para terminar êste desabafo 
latnurfoso, procurando fazer al-
guma luz, meu caro, leia a se-
guir, 8 crônica do Irmão X, na 
obra mediúnica "Crônicas do 
Além Túmulo", através a me-
diunidade incomparável de Chico 
Xavier; cabe muito bem aqui, 
continuando estas linhas. 

Campinas, 1 de junho de 1956 
I R M Ã O J E Z I E L 

3 — Abílio Borges, 39 anos, solt., 
pardo, bras., proc. de GuspuS — 
Kiio Paulo. 

4 .— José Batista da Silva. 30 anos, 
solt., branco, bras., proc- de Rl-
fâlna - Bio Paulo. 

5 — Armindo Ferreira dos Santos, 
34 anos, cas., preto, bras., proc. 
de Franca - S. Paulo. 

Os melhorados são: 
1 — Durvalino Polo, 23 anos, solt., 

branco, bras., proc. de Indsl& — 
São Paulo. 

2 — Alcino Teixeira, 5« anos, ca«., 
branco, bras., proc. de Franca — 
São Paolo. 

3 — Olivio Peixoto. Idade ignora-
da, cas., branco, bras., proc. de 
Franca — São Paulo. 

4 — Luiz Antoneli, 41 anoa, cas., 
branco, bras., proc. de Igarapa-
va — Sâo Paolo. 

5 — Geraldo Lemos, 40 ano», ca»., 
branco, bras., proc. de Franca, 
— Sfto Paulo. 

6 — Arnaldo Angelo, 33 ano», cas., 
branco, bras., proc. de Passos 
— Minas. 

O falecido é 
1 — Joio Rosa ds Silva, 4t ano», 

pardo, ca«., bra«., proc. de Del-
flnópoH« — Minas — Falecida 
em 15/6/56. 

SECÇÃO FEMININA : 
Existiam em tratamento 92 
Entraram durante o mês 7 
Total " 99 

Tiveram Alt»: 
Coradas 1 
Melhoradas 2 
Falecidas 1 4 
Existem nesta d a t a . . 95 

As entradas são: 
1 — Luzia Sllvéria da Silva, 18 a-

anoB, solt., branca, bras., proc. 
de S. Joaquim da Barra — S. P. 

2 — Esmeralda Marra, 4$ anos, 
solt., branca, bra«., proc. de A-
badia dos Dourados — Minas. 

3 — Olívia Vieira Martins, 55 anos, 
viúva, branca, bras., proc. de Be-
bedouro — B. P. 

4 — Clarice Leite, 28 anos, cas. , , 
branca, bra«., proc. de Araraqua-
ra — 8. P. 

5 — Sofia Agres ta, 31 anos, solt., 
italiana, b r a o o a, p r o c . d e 
Piumhí — Minas. 

6 — Maria Aparecida da Silveira, 
18 snos, solt., bra«., branca, proc. 
de Pasto« — Mlaas. 

7 — Horaclna Ferreira, 46 anos, 
solt., branca, bras,, proc. de 
Franca — 8. Paolo, 

A curada é: 
1 - Angelina Maria Caclla. 26 anos, 

solt., psrda, bras., proc, de Fran-
ca — 8. Paulo. 

As melhoradas são: 
1 — Jacy CesarInl, 29 anos, cas., 

branca, bras., proc. de Araraqua-
ra - B. Paulo. 

I RIU Tlso Joli. 56 anos, cas, 
branca, bras., proc. de Batatais 
- 8 Paulo. 

A falecida é: 
1 — Maria C ândida Belarmlna, 41 

anos, preta, viúva, bra«., proc. 
de Franca — 8. Paolo. 

Falecida em 26/6/88. 

Cartas respondidas 709 
Convu Isotera pia p/ cardlszol 129 
Eletrochoques 987 
InJeçOes aplicadas 761 
Receitas aviadas 50 
Curativo» diversos 15 

Franca, 30 de junho de 1956 

JOSÉ RUSSO 
Provedor Gerente 

Dr. J. Matias Vieira 
Diretor-Clíntco 

Dr. T. Novell no 
Vice Diretor- Clinlco 

MOVIMENTO DO GABINETE 
DENTÁRIO 

Extrações . . . . . . . . ' . . . . . . . 85 
O b t u r a ç õ e s . . . . . . . . . . . . . 6 
Curativos d i v e r s o s . . . . . . . . 6 
Serviços terminados 12 
Dr. César Heraldo Pereira Cardoso 



ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 
1 — S E M A N A ESPIRITA EM 

RIBEIRÃO PRETO - Inicia-se hs j e , 
na Capital d" Oeste, importante cer-
tame de confruternizsção cristã, pa-
trocinado peia UME dessa eidáde. 
O trabalho serú também era home-
nagem àa comemorações do I.° Cen-
tenário de emancipação política da 
legendária Vila de S. "Sebastião do 
Ribeirão Preto. Diversos oradores 
deverão colaborar nessa Semana Ea-
psúta, destacando-se Campos Ver-
gai. T. Novellno. L. Monteiro de Bar-
ros. Wilson de Melo, Divaldo Franco 
e outros. 

t — PRIMEIRA SEMANA ESPI-
RITA DE 8. PAULO — Realizou-se, 
com extraordinário brilho, na Capital 
do Estado, entre os dias 2 a 8 dèste 
mês de julho, ffsse esperado movi-
mento social da Doutrina Espírita. 
O conclave em referência foi patro-
cinado pelo Conselho Metropolitano 
Espirita, órgão da USE, cujos dire-
tores tudo fizeram para que essa 
concentração cristã íôsse c o r o a d a 
de êxito * resultados efatlvos no ter-
reno da fraternidade. Digno de re-
gistar-se foi ter sido a primeira con-
ferência dessa Semana Espirita no 
Salão da Biblioteca Municipal de S. 
Paulo e o encerramento era Praça 
PÒblica, tendo como local o Parque 
do Anhangabaú. 

5 — QUARTO CONGRESSO DA 
USE — No aproveitamento da rea-
lização da Primeira Semana Espirita 
dB Cidade de S. Paulo, realizou-se, 
noa dias 6, 7 e 8 de julho, o Quarto 
Congresso da União das Sociedades 
Espiritas do Estado de São Paulo, 
quando ali compareceram os repre-
sentantes de todos os Conselhos Re-
gionais Espiritas das ZonaBdo Esta-
do, bem como representação do Con-
selho Metropolitano da Capital. Foi 
outra grande oportunidade de sentir 
o movimento era ação dessa entida-
de, cujos resultados sociais t a n t o 
t&n beneficiado as agremiações es-
piritas. Em nossas próximas edições 
daremos notas e,pormenores de va-
lor màl9 cronológico sôbre o referido 
Congresso. ; 

4 — CONSELHO FEDERATIVO 
NACIONAL -v- Êsse órgão unifi-
cador da Doutrina Consoladora, se-
diado no Rio de J a n e i r o , es-
teve reunido em 2 de julho p. p. 
e inúmeras providèntias de ordem 
regimental justificaram m a i s êsse 
trabalho. Assim, ali estiveram re-
presentantes das Federaçóes de di-
versos Estados, que levaram noticias 

de suas atividades. O Conselheiro Gal-
Severino da Cunha, de Pernambuco, 
deu conhecimento do movimento as-
cendente (o Espiritismo nêsse Estado. 
Tambèlti o Conselheiro H e n r i q u e 
Magalhães, do Ceará, deu noticias 
sõbre o animador programa de ativi-
dades, desenvolvido n o Nordeste 
pelas Mocidades Espiritas. Falou-se 
ainda sôbre o programa que já se 
acha em planificação para as devi-
das providências destinadas às co-
memorações do 1.° Centenário do 
'•Livro dos Espíritos", cuja ocorrência 
será no próximo ano de 1957. 

5 — CASA DE 8AUDE "ANDífÊ 
LUIZ" — Levando a efeito seu pro-
grama de extraordinária visão no 
setor social espirita, a Diretoria do 
Hospital "André Luiz", de Belo Ho-
rizonte, inaugurou dia 7 dêste mês, 
à Rua Rio Pardo — 38 (Bairro Sta. 
Efigênia) a 1.® Ala dessa Casa de 
Saúde. Nós, que temos acompanhado 
os esforços dos denodados compa-
nheiros, que voltaram sua atenção 
pars essa empreitada, sabemos quanta 
alegria deve possuir aqueles que sou-
beram fazer tudo para vencer essa 
primeira etapa do seu admirável pro-
grama caritativo. 

As comemorações dêsse evento fi-
zeram-se mais distintas porque tô-
das as entidades espiritas belorizon-
tlnas estiveram congregadas p a r a 
valorizar mais essa sublime vitória 
moral da Casa de Saúde "André Luiz". 

6 — OPÜSCULO —; Recebemos 
do preclaro companheiro A n t ô n i o 
Basso, de São Carlos, iim folhêto, 
contendo admirável e x p o s i ç ã o de 

motivos sociológicos, por onde cha-
ma a atenção de diversos responsáveis 
pela politica clerical dos dias «tuaiü. 

O t r a b a l h o d é s s e valoroso 
irmão, intitula-se: "CARTA ABKR-
TA AOS EMINENTES CARDEAIS 

EXMOS. EUCARÍSTICOS DE 
BELEM E RIO DE JANEIROS 

7 — SAO ROQUE VIBROU com 
as conferências pública? proferidas 
pelos dignos companheiros Paulo A. 
Godoy e J. J. Cabrera, de S. Paulo. 
Os oradores falaram no corêto da 
Praça da República,dessa cidade, o que 
foi irradiado pela Rádio local. Os as-
suntos abordados pelosconferenclstas 
foram de alta importância social, den-
tro dos postulados d(o Espiritismo,. 
Parabéns. 

8 - ANIVERSARIO D O L A R 
"CAIRBAR 8CHUTEL" — Em Ma-
tão realizou-se programa festivo, le-
vado a efeito pelos diretores do Lar 
"CAIRBARSCHUTEL". Falaram nes-
sã oportunidade dr. Joni Doin e 
prof. Anselmo Gomes, que souberam 
prestigiar, com seu verbo eloquente, 
essa cornemoraçfio. 

9 — A "UNIAO ESPIRITA "BE-
ZERRA DB MENEZES", 

de Mirandópolis - SP - , elegeu sua 
nova diretoria para o presente exer-
cício, que ficou assim constituída: 
Presidente: César Batista Cazaroto; 
Vice-Presidente: Maria Aparecida 
Miranda; 1° SECRETARIO: Gabriel 
Secolo Ruiz; 2.» SECRETARIO: Iz%u-
rina Tarifa Secolo; 1.° TESOUREI-
RO: Hilda Menez Pereira e 2.° TE-
SOUREIRO: JoSo Prates. 
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—:— Franca. (Est. de Sàu Paulo) 15 de julho de 1956 

Secção da Mocidade Espírita de Franca 
A CARGO DA "MOCIDADE" 

ASSISTÊNCIA 
O "SAN" — Serviço de As-

sistência aos Necessitados — 
distribuiu no mês de junho p. 
passado, a 30 famílias, os gê-
neros seguintes: 168 ks. de 
arroz, 116 ks. de feijão, 40 
ks. de banha, 104 ks. de açú-
car, 18 ks. de macarrão, 2 ks. 
de carne sêca, 3 ks. de sa-
bSo, 2 pares de sapatos usa-
dos, para homem. 

CONFRATERNIZAÇÃO ESPI 
RITÜALISTA 

Depois de realizar, com e-
xito, a 1.» Confraternização Es 
piriluatista, em 1954, na Aca-
demia Militar de Agulhas 

'Negras - Estado do Rio, € 
2.® em Florianópolis - Estado 

R E C I D I V A wmu 
Sói acontecer que muito*, 

a curto espaço, compulsam o 
Livro dos Livros. Ê certo tam-
bém que quase todos terfio 
ouvido talar, da própria boca 
de Jó, que "nú sal do ventre 
de mlnba nifle, e nú tomare i 
para lá" (Cap.. I, v. 21). 

Recordando-nos, do ensêjo, 
do senador fariseu e doutor 
da lei Nleodemoí, geria o caso 
de, como êle, quando em co-
lóquio com Jesus, interrogar-
mos: — "Por acaao, adultos 

NOSSA QUINZENA 
"COMERCIO DA FRANCA" 

Diu 30 de Junho completou 41 anos 
de exlatèocta, dentro das lutes jor-
nalística, ésse apreciado e eficiente 
órgão da imprensa iraniana. "Co-
mércio da Franca" eatá intimamente 
ligado à vida de nossa cidade e sem-
pre íol elemento Indispensável às 
proposições de todo o movimento 
social-econômico desta regISo. Seus 
aoos de existência talam melhor do 
que nossas apagadas expressões em 
U n o désse acontecimento marcante 
psra a história do jornalismo inte-
riorano do Brasil. Ao enaéjo dêste 
resisto, leito por nós cora a solida 
riedade e a admiração ao aeu pro-
grama sadio de fazer tudo para nos-
aa terra, queremos levar aos seus 
diretores nosso abraço de felicitações, 
«o mesmo tempo que rogamos ao 
Grande Arquiteto do Universo In-
fluenciar essa piôlade de intelectuais 
de propósito nobre. Ao Jorge Chea-
de, Alfredo H. Costa, dr. Alfredo 
Palermo e Márcio Campélo, todo 
penhor de simpatia de nossa Folha 
e que a vitória alcançada por mais 
outro aniversário seja-ihes prenúncio 
de conquistas abehçoadas por Deus. 

MIOlIEL RIZZO JR. 
Esteve em Franca, tendo proferido 

diversas contaránciaa de real valor 
doutrinário, ésse culto professor e 
digno pregador evangélico da Igreja 
PRESBITERIANA do Brasil, S. S. 
falou dias 18 e 17 de Junho noa tem-
plos protestantes de Franca e, msls 
uma vez, aoubemoa apreciá-lo, dado 
sua maneira eclética e elegante de 
pregar e falar sôbre o EvanRelho do 
Senhor. 
DA. FAUSTA OONÇALVES RIOS 

Após ter cruel ciclo de moléstia, 
contra o qual foi baldado todo o re-
curso da ciência médica, fes seu pes-
samentb a 1 de julho, essa benquista 
irm». A distinta senhora era espôsa 
de nosso querido companheiro Fi-
délis O. Rios. funcionário da Casa de 
Saúde "Allan Kardec". 

A salda de aau féretro falaram di-
verso. companheiros, que enaltece-
ram o valor moral dessa criatura da 
exemplo e de abnegação • que sem-
pre foi llctte em seu lar pobre e taon-

rado. Usaram da palavra, nessa oca, 
sISo. Antonio de Carvalho, José Russo, 
Dr. Novelino, Agnelo Morato e Kôao 
A. Pereira. Aos filhinhos de da. 
Fausta, ao seu espóso e demais pa-
rentes, a solidariedade crlstá de nos-
so Jornal, quando fazemos preces 
Deus pars ampsrar seu espirito cheio 
de virtudes crlstfis. E ao nosso sml-
go e irmão Fidélis o abraço fraterno 
e que Jesus possa reconfortá-lo, já 
que êle deu prova de firmeza e 
fé ante a prova pbr que pasaou. 
PROFA. M. BENEDITA ROSA BAR 

BOBA 
Vitima de lamentável desastre, teve 

seu deaenlace súbito esss distinta 
educadora, filha de nosso prestável 
amigo, sr. Odorico Barbosa. A família 
da Profa. Benedita Barbosa enviamos 
nossos sentimentos nas expressões 
votivas de preces ao aeu espirito U. 
berto. 
DA. ELFRIDA GOMID EWBANK 

(Ds. Sinltài Após prolongado sofri-
mento, devido à pertinaz enfermida-
de, faleceu em nossa cidade easa 
distinta matrona, eapâsa do velho 
educador sr- David Ewbank. Aos seus 
familiares nossos sentimentos cris-
tãos. quando se oportuna também 
rogar ao Todo Poderoso amparar 
aeu espirito ora liberto e que foi 
sempre llçfio de exemplo pela sus 
abnegaçáo de mia apostolar. AO 
dr. David Ewbank Jr.. nosso dileto 
antigo, e dr. António Baldljlo Seixas, 
também amigo Incondicional, envia-
rnoa nossa solidariedade, querendo 
sejam êles nossos intermediários em 
transmitir nossa prova de afeto à 
tOda sua distinta família. 
CONGRESSO ODONTQLÕQ ICO DE 

RIBIIRAO PRETO 
Com extraordinário êxito e acen-

tuadas conquistas cientificas, termi-
nou dia 7 dêste, na Capital d' Oeste, 
o Congresso com que s Associação 
Odontológica de Hlbelrfio Preto, par-
ticipou e prestigiou a significação co-
memorativa do 1." Centenário dessa 
Importante cidade do Eatado de S. 
Paulo. Inúmeros foram os cientistas 
brasileiros q u e colaboraram nêasc 
certame cientifico, qua teve aoaa re. 
comendsçóes dentro de elevado ní-
vel cultural e social 

tornaremos ao ventre de nos-
sa mãe?". 

Hoje, com a c i ínc ia secu-
lar bastante evoluída, todos 
alirmamos, c o m convicção, 
que isso de, após a idade adul-
ta, voltar o individuo á madre, 
não passa de história fanta-
siosa. É humanamente impos-
sível tnl acontecimento. NSo 
è admissível, de lorma algu-
ma. a aceitação de se r o con-
teúdo muitas vezes maior, que 
o continente, e êste suportá-
lo sem prejuízo total para ng 
dois. Só Isso tem a íòrça de 
atastar de todo uma resposta 
positiva & pergunta prece-
dente. Inutilizada, portanto, a 
interrogação, ficamos retidos 
à asseveração de J ó , que, 
sem rebuços, sustenta que "nú 
saiu do ventre de sua mfie, e 
nú tornaria a Cie". Como? de 
que maneira? qualoprocesBo? 

Muita gente liça p r í s a al, 
estacada, sem se mover, por 
laltar-lhe a descoberta de uma 
salda razoável e natural, con-
vincente e lógica. E f e t i v a -
mente, se nos ativermoe à le-
tra dalel.exclusivameDte,'fica-
remos chumbados & ignorân-
cia, irremediàveimente. Toda-
via, — dando ouvidos ao con-
vertido d e Damasco, — s e 
buscarmos o espirito que vi-
vifica, olvidando por completo 
a letra que mata, nós, nfto ra-
ro, encontraremos s o l u ç ã o 
adequada à equação. Perfei-
tamente. Ne "nús srIidos da 
matriz, e, em idênticas condi-
ções, voltaremos para 14", a 
solução da proposiçSo está 
exata e incontestavelmente na 
reencarnação. 

Por via dêsse justo instituto, 
com felicidade estabelecido 
por Deus, nós tornarenjos ao 
ventre quaDtas vezes [orem 
necessárias à nossa ascensão. 

Olhando em tôrno, estamos a 
ver a feição doa cêticos, que, 
num ricto de mota, monolo-
gam: — "puxar a brasa para 
a sua sardinha êle sabe bem" 

Contudo, respondemos, com 
plena liberdade e satlslaçfto, 
que nfto somos, nèsee terreno, 
impulsionados por outro ob 
jetlvo que não seja o de ver 
sempre a luz projetar-se de 
sóbre o alqueire. 0 Individuo 

de bom senso opta pela reen 
carnação. O comodista per-
manece mudo e quêdo, sem 
desprendimento bastante para 
encarar o fato ao esplendor 
da razão. Nfio aceita, por ofen-
sa ao siso, a volta d« um ho-
mem velho ã madre. Mas, por 
outro lado, nSo se encoraja 
par8, com ponderação. racio-
cinar a respeito da lala de 
Jó, buscando, com Uso, o in-
d i s p e n s á v e l esclarecimento 
espiritual. Em terreno tão va-
lioso é preciso agir pessoal-
mente e com independência e 
Imparcialidade. Todos f s pas. 
sós na vida temporal exig°m 
de nós eslôrço e tenacidade 
Quando, porém, se trata da 
zona pertencente ao espirito, 
que é muito mais importante, 
nós negligenciamos, relegan-
do-a a plano inferior, Rcarre-
t a n d o , conseqüentemente, à 
vida lutura da alma, prejuí-
zos imprevisíveis e dias difí-
ceis e tormentosos, sem po-
dermos, entretanto, fazer uso 
d e qualquer desculpa c o m 
base no desconhecimento da 
lei indicada, imposta tábla-
mert* por Deus. Nenhuma ale-
gação t e r á preponderância, 
quando é certo que o próprio 
código civil pátrio, produto 
de homens falíveis, estabele-
ce p e r e m p t ò r i a m e n t e que 
"ninguém se escusa sob a ale-
gação de Ignorar a lei". 

Nos dias que correm, a reen-
carnação é um decreto di-
vino que pertence ao domí-
nio público. Todos a conhe-
c e m sobremodo. Ambos os 
Testamentos s&o pródigos em 
noticias que falam claramente 
sóbre a volta do espirito, — 
após o fenômeno do desencar-
ne, — a animar um novo cor -
po somático. 

Desconhecem-na s ó m e n t e 
aqu i l e s que sistematicamente 
trazem os ouvidos selados ás 
verdades eternas que homem 
algum conseguirá alterar. 

Imune, pois, aos impropé-
rios que se lhe atirem, a reen-
carnação perdurará, para ven-
tura dos espíritos, que em fu-
turo próximo, estamos certo, 
saberAo agradecer sua vetusta 
e oportuna Intervenção. 

de S. Catarina, em 1955, os 
militares espiritas, s»diados 
em Vitória, - Espirito Santo -
pt»lo núcleo da Cruzada dos 
Militares Espiritas de Vitória, 
secundado pela Federaçfio Es-
pirita do Estado de Espirito 
Santo, patrocinará, de 7 a 15 
de dezembro/vindouro, a Illa. 
Confraternização Espiritualis-
ta. 

EstSo programadas várias 
conferências sob o têma "A-
mai-vos uns aos outros como 
eu vos amei". 

NOITE DO ANIVERSA-
RIANTE 

Realizou-se no dia 30 de 
jUDho último mais uma noita-
da de alegria, em homenagem 
aos aniversariantes do mis . 

Após a BaudaçSo aos ani-
versariantes, leita pela juven-
tina Tereza de Paula, ocupou 
a tribuna o confrade Agenor 
Santiago, que proferiu provei-
tosa palestra, abordando o tê-
nis: "O limiar de uma nova 
era". 
CLUBE 110 LIVRO ESPIRITA 

Na noite de HO de junho, o 
"CLE" distribuiu a Mensagem 
do Mês e procedeu ao sorteio 
mensal de cinco livros, 
sendo contemplados os se-
guintes sócios: Gabriel Ro-
drigues, Lívia Rodrigues, 
I.ourdeB d a S i lva , Agne lo Mo-
rato Júnior e Osmar Tozzi. 
MOCIDADE ESPIRITA "JE-

SUS CRISTO" 
Essa "Mocidade", sediada 

em Araxá - Minas, fes te jará 
seu l.o aniversário de funda-
ção no próximo dia 21. 

CAIXA DE EXCURSÕES 
A próxima vlBlta da "Caixa 

de Excursões" será á Moci-
dade Espirita "Eurípedes Bar-
sanuilo", de Igarapava. A da-
ta ainda nfio foi fixada. 

SEMANA ESPIRITA 
Será realizada em Kibeir&o 
Preto, de 15 a 21 de corrente, 
mais uma "Semana Espirita". 

A "MEF" tar-se-á represen-
tar naquele conclave. 

10 ANOS 
No dia 12 de maio do próxi-

mo ano, a MEF completará 
dez anos de fuadaçfio. Nfisse 
dia a "Mocidade" reunirá os 
novos e os "velhos" juventi-
nos, muitos já residentes em 
outras cidades. Será a "Festa 
da Saudade", a exemplo do 
que lez a Mocidade de For-
miga. 

Não dispomos de endereços 
de todos, mas fica registra-
do o convite nesta SecçSo. 
Portanto, solicitamos aos nos-
sob queridos e mui saudosos 
companheiros da horb primei-
ra que não faltem ao nosso 
encontro na Festa da Sauda-
de: Milton, Onofre. Dadlnba, 
Wilson, Vilma, Ounara, Iri», 
Virgínia, Andreoli, Dlma, Gen-
til, Terezinha Silva, Maria 
Helena, Alvaro e tantos ou-
tros que "convocaremos" o-
portunamente. 

DIRETOR DO "SAN" 
O juventino José Coelho 

Pina Neto é o novo diretor 
do Serviço de Assistência aoa 
Necessitados. 


